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No jogo das valvulas que, pelo seu mo
vimento rythmico, dirigem o curso do san
g'ue, atravez do coração, para o systerna
arterial, se encerra uma grande parte da
rnecanica cardiaca.

Com efl'eito todo o esforço contractil do
musculo resultaria em pura perda, se não
interviessem as valvulas qlle, se oppondo
ás ondas refluentes das cavidades cm'dia
cas on das arterias, orientam a corrente
circulatoria.

A pathologia valvular, por si só nos abas
teceria de provas mais que sufficientes, se
precisas fossem, para amparar esta affir
mação.

.Mas a experimentação physiologica, e a
consideraçào das condições hydrodynami
cas do fluxo sanguíneo, permittem seguras
conclusões no assurnpto.

Erntanto, nem todos os auctores que tem
versado a materia, concordam na manei
ra de interpretar o phenomeno, e só ho
diernmnente, graças, sobretudo ás licções
de Ceradini, começou-se a ver claro na
questão.

\<'} Resnmo da li('"ão de 17 de .Junho ele 1915.

N:1o sómente as minucias mecanicas que
intervem no movimento das valvulas cons
tituiram thema de dissentimento entre phy-·
siolog'istas e pathologistas, senão que,tam
bem, discordam elles no apreciar o momen
to preciso do cyclo motor mn que occorre
a oclusão dos orifícios atrio-ventriculares
e cardio-arteriaes.

Ainda hoje, para muitos, estes instantes
são exactamente os do iniciar-se da systo
le dos ventriculos e do começo da peri-
systole on diastole geral, consignando-se
corno factor mecanico do acto, a simples
acção da massa sanguínea gTavitando so
bre as vulvulas (caso das sigmoides), ora,
e seria o caso para as valvulas ve
nosas, o effeito de uma onda retrogra·
da de sangue gerada pela reacção das pa
redes distendidas dos ventricolos sobre o
seu conteúdo liquido, agindo por si, (ocdu
são passiva), ou associádo á contracção
dos pilares cardiacos (occlusão activa).

Landois, descrevendo o fechamento sys
tolico, cornrnunga nas mesmas ideias, ad
mittilldo que as valvulas sejam arrastadas



na direcçã,o dos ostios pela coerente de re
fluxo, mas nã,o despreza a possibilidade de
existencia de um elemento activo; repre
sentado nas fibras contracteis atrio ventricu
lares, descobertas por Kürschner, e que
vindas das auriculas se vão inserir na su
perfície superior das respectivas valvulas

Eis textualmente as suas palavras; Quand
lesventricnles ont été ainsi dist endus par l'al
llux du sang, les valvnles ml'ricule-ventri
culaires sont entrainées en haut, en par
tie parce qn'elles sont 'l'eponsseés de la pa
ro'i untriculaire par le san g, cO'lnprimé
par la conctraction de cette paroi, en par
fie parce que, á canse de lenr f'aible poids spé
eilique, elles ont une tendance, à llotter
hO'l'izontalement, en partie en lin pa'l'(~e

qn'elles sont attirees enuat par la contra
tion des fibres lon,gitudinales q'lJ:elles I'eçoi
vent de L'oreilette.

Menos explicito é o mustre professor em
respeito ás sigrnoides, cujo fechamento re
fere apenas.

Atravez destas ideias que reflectem o
parecer dos mais antigos e de alguns dos
mais modernos phYBiologistas, a funcção
das valvulas nã,o se deixa perceber, de to
do, e com ellas a necessidade de um re
refluxo, maior ou menor, de liquido dos
ventriculos pa:'a as auriculas, das arterias
para os ventriculos, foi cousa assentada
em physiologia. E' assim falseada, em par
te ao meno", a condi<,~ão mesma da existen
da das valvulas que se justifica pela con
venicneia de impedir totalInente o regorgi
tal' do sangue da excavaçào ventricular
ou dos se~os arteriaes.

Com effeito, admittir que o lnovimento
das membranas valvulares, no acto de ob
turar os orifícios mitral e tricuspide, de
pende passivamente de uma onda ventri
cular systolica, retrograda, que, actuando
sobre suas faces inferiores; leva-as por dian
t;) até a intima coaptação dos respeetivos
limbo,;, ê acceitar implicitamente, que a
porção de sangue contida no espaço entre
as laminás valvulares, pendentes nos seios
ventriculares, refluindo tambem, fuja sem
,obstaculos e se vá derramar nas auriculas.
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rrampouco, a doutrina do fechamento
systolico activo, pela tensão das cohwmas
musculares, como lembrou a ParC'happe, ex
due a perda, inutil, de uma parte do es
forço d~'nam ico do musculo, gasta em
reconduzir uma certa porção de sangue
dos ventriculos para os atrios.

Num e noutro caso o sangue Im de re
fluir. A dit'ferença, ensina l-1uciani, está em
que a .retropulsào, na primeira hypothese
depende da onda refluente que obtura as
valvulas, na segunda, do proprio movi
mento activo delIas.

Desde que o fechar das valvulas fosse
uma funcçà.o da systole, coincidente com o
seu inicio, o refluxo nào seria evitado. A
condicçào mesma para que o sangue re
presado no escavado ventricular ahi se man
tenha, é que os orifícios de passagem já
se encontrem vedados, qlFtndo a systole
se inicia.

Os mesmos argumentos valem para as
valvulas semilunares, cuja dausura nào de
pende da systole arterial que, no mo
mento de se produzir, já as encontra fe
chadas.

Naquella mesma ordem de ideias se ma
nifestam Fredericq et Nuel, para quem o
jogo das valvulas venosas seria a conse
quencia do augmento da pressão ventricu
lar que .<s projectaria umas contra as on
tras de maneira a impedir todo o 'l'ellu;x;o
para as aurieulas.

Para os professores de Liége, a funcçã,o
cNberia, no caso, ás cordas tendin osas, aos
lllusculos papillares e por ventura, tambem,
aos musculos intrínsecos anriculo valvula
res. Já dissemos que um tal mecanismo
mIo consegue o seu principalobjecto, qual
seria o d(~ impermeabilisar os orificios atrio
ventriculares, á uma onda liquida refluente.

Bem que nào tomem partido nessa dis
cussão, Morat e Doyon inclinam pelas opi
niões de Parchappe, Marc See, cem as cor
rt~cções de Choveau e Marcy.

Falha, igualmente ne"te ponto, a licçào
do insig'ne professor Francjsco de Castro.
S\~gundo elle, logo que os ventriculos se
esvasiam «sobrevem a rcacção systolica
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das paredes dos grossos troncos arteriaes
onde a pressão se elevou, e as valvulas se
fecham, sob o peso da cohunlna sanguínea
que as Tecalca. Os nodulos de Arando (no
liInbo das lacineas aortieas) e os tubercu
los de Morgani (no das lacineas pulmo
nares) não sÓ favorece a elallsura herme
tica dos ostios arteriaes, eomo ainda im
possibilitam a opposíção das l'alvulas á
sllperfióe ínteTJw das arteríaes.»

Ainda no que tange ao meeanismo das
valvulas venosas, assim se exprime o lau
reado mestre: «A obtura(;ão produzida por
estas (as valvulas atrio-ventrieulares) Ó, na
maxima parte, produeto de activülades mus
culares. Contrahindo-se os ventriculos, ao
mesmo tempo os musculos papilares en
tram em acção, e as rnembranas das vaI··
vulas, em virtude da trace;ão exereida por
elles e seg'uindo a direcção dos feixes ten
din080s, sào mantidas em juxtaposição pe
las suas orelas, figurando dest'arte mn ea
nal conieo, que se vae enchqndo paulatí
nalnente do sangue vertido nas allrielllas,
canal que se prolonga no ambito dos ven
triculos. O sangue contido antes
que seja propulso no systema arterial,
acha-se, pois, comprimido entre a face in
terna elo cone muscular das paredes dos
ventriculos e a face inferior ou externa
do cone valvular fortemente tenso.»

Na explicação do phenomeno, v(o-se, o
professor Castro adhere as opiniões de Me
dzel e Parchappe, e em parte tambem ús
de Küss.

Não ha negar a verdade de alguns fa
ctos em que estriba a tlreoria. Nem se os
poderia contestar. O erro está na manei
ra de os interpretar, que perde de vista a
sua verdadeira natureza.

Nas varias hypotheses formuladas em
torno do assumpto, busca-se eonstantemen
te a sua ex plicação na fune<;ào dos ele
mentos anatomicos que as dissecções reve
lam na estruetura cardiaca, e especialmen
te na relaçào das valvulas com os elemen
tos contraeteis que as lig'am ás paredes
internas dos ventrieulos, com esquecimen
to dos factores hydrodynamicos qne con-

dicionarn a continua marcha do sangue no
systema.

Valem-nos aqui as preciosas licções de
Luciani e Ceradini.

Ao passar dos ventriculos para os tron
eos arteriaes, eneontra-se o sang'ue, no an1·
bito dos cones vaseulares então estreitados
des de os orifici03 valvulares, nas eon
dições de um liqui d o que atravessa,
sob pressão, um tubo estreito que, na
sua extremidade de defluxo, subitamente
se alarg'a. Já sabemos que em circumstan
cias t,aes a colllmna liquida desdobra-se
em varias eamadas dispostas eoneentrica
mente, segundo differenças de velocidade
e pressão. As correntes axiaes mais ve
lozes registram tensão menOr. que as parie
taes mais. lentas.

Ao cessar a pl'opulsào do eylindro liql1i
quido, avançam, sempre as camadas cen
traes, na direc<;ào inicial, ao passo que á
superficie mais externa, fonna-se uma cor
rente em sentido opposto. No ponto de de
fluvio um turbilhào contripeto se cnnstih::.e
Applicados, como () f01"<;oso admittir, es
ses mesmos prineipios ao sangm~ que
precipita atravez cios orificios arteriaes
angustos, comprehemde~se lo g' o o que
possa occorrer. Arrastadas num vorti
ce orientado centripetamente, as vv.lvu
las que pela sua baixa densidade fluctuam
no ambiente liquido, tendem a aproximar
os seus bordos, e não o conseg1lem de
todo, porque entre elIas passa o jado san
guineo imcompressivel. Entre estas duas
forças antagonicas .vibram ellas na posição
de semi-abertura, sem jámais approximar
se das paredes dos seios de Valsalva, não
que a isso se opponham os nodulos de
Arancio e lVIargani, mas porque envolvidas
num redemoinho sang'uineo, como diEse
mos. No momento, porém, em que se es
gottam as derradeiras reservas da energia
ventrieular, lançado todo o san,g'ue nas ar
terias, fica livre o espaço entre as valvu
las que cedem ao üubilhão centripeto per
sistente por um resto de força adquirida,
e á corrente parietal reversa.

Vae eomeçar o periodo de repouso; a



reacçã,o elastica das paredes arteriaes dis
tendidas, lan<,~a) para traz, uma mula san
guinea, que já encontra fechadas as val
vulas, e apenas intervem para mantel-as
nesta posição até a nova systole. Assim
as valvulas semilunares fecham-se no fim
da systole e não no começo da diastole.
E um· phenomeno prediastolico. A dis
tancia chronologica que medeia entre estes
dois momentos é, sem duvida, infinitesimal
mas bastante para que e'ntre elles, exista
uma relação de seqlH'ncia, e não de' coexis
tencia. Sendo assim, é de todo rigor sci
entifico o affirmar que o phenemeno val
vular se produz :;om o fim da phase acti
va do musculo cardiaco) e nã,o no princi
pio da do repouso, tanto mais que o que
o condiciona são rnomentos mecanicos inhe
rentes áqueIla e não a esta.

Os mesmos principios de hydrodynami
ca dão conta do jogo das valvulas mitral
e tricuspide.

A energia cinetica de que se acha (tni~

mado o sangue que se dcspenfra nos ven
triculos durante o presistole determina,
na sua escavação, um turhilhão centrifu
go que mantem as lacinias em estado de
semi-abertura. Com o eutrar a phase de
actividade dos atrios, augmentando a pres
são da corrente de descarga, intenifica-se
tamtem o turbilhão liquido e contempora
neamente as fibras atrio- valvulares, soli
citadas pela actividade presistolica das au
riculas, contrahindo-se, exercendo uma tra
cção sobre as laminas das valvulas, con
cluem a sua occIusão, auxiliadas pelo cessar
da onda auricular. Ao tempo, o augmento
da tensão nos ventriculos, inseparavel da sys
tole, dirigindo a sua resultante na direcção
ascencional, vaede encontro as faces in
feriores das valvulas, ja aconchegadas pelos
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limbos e uma parte das faces superiores.
Vibram então esteios) e resahem na ca
vidade auricular soh o aspecto de um dô
mo plurilobulado, preso á estructura ana
to mica do ventriculo peles multiplos fila
mentos tendin osos.

Subsegne a phase expulsiva dos ventri
eulos. Estreitam-se os ostios no maximo)
e concomitantemente, pilares e musculos
tendinosos, e os musculos de Paladino en
tram em contracção. A abohoda valvular
achata-se, se inverte, desce nos ventricu
los e VHe concorrer ao seu esvasiamento.

Dest'arte a acção da mus(}ulatura ven
triculo-valvular, phenomeno systolico, de
modo algum, coopera no acto da obtura
ção das valvulas) mas vae servir, auxiliar
mente, quasi se poderia dizer, como uma
especie de embolo, na descarga systolica
dos ventriculos.

Não se justifica, tambem, a interposição
de um tempo de intersistole, como qneriam
Choveau e Marey, quedas traçados car
diographicos o induziram. Se a coaptac;ão
valvular é uma consequencia da presysto
le, pelo processo que já vimos, cabe á sys
tole mantel-as assim durante todo o tem,
po da actividade ventricular. A intercul'
rencia da intel'systole, abrindo solução de
continllidade entre a presystole e a SY8

tole, tral'Ía como eonsequencia que as val
vulas já fechadas se reabrissem pennittin
do um certo refluxo.

E' esta, para o caso) a firme convicção
de CeradillÍ retomada por Luciani, e tão
arraizada, que declara este ultimo, consi
derar o fechamento presystolico dos orifí
cios atrio-ventriculares «como condição
indispensavel, .<;ine qua non, para excluir
normalmente na systole o menor traço de
refluxo dos ventriculos aos atrios».


